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PARTE OFFICIAL.

GOVERNO PROVINCIAL.

quanto ò a pòríjâo de folhas que ha) e faz se n corda
íí'» fiiiho, íigando-a a um pâií.a que chan>Hm=scri-
jho--=norido-.e este em tuna cama por espaço de
tresdias, quando então se passa o fuiiiò para ou-
iro seiilho, coniinüahdo-sé a virol-o de um para
outro latíb todos os dias] ató complelar um mez,
tempo, em rjue esi-i prompto o íumo.—O fabrico
não tem importância, consiste unicamente n'este
preparo. =.Processo da fürinha.=Arranca-se a ro-
iz da mandioca, raspa-se a casca, móc-se em ralo
de liandres, poslo sobre Uma Mia de madeira;
espreme-se por meio de prensa deitando-se depois
em forno, onde è lorrada a rhasssa ate seccar*-^
A machina é dè madeira, constando de uma roda
pichada por 2 homens, tjüe movem n Eollà', ohclc
é posta a mandioca, e (• sem duvida do alguma
importância.—Este mnchinisnio pôde ser piichado
lambem por Uma junta de bois. o i-nlüo ho dobra-
da vantagem.=Íyrpcesso dò patino c redes.r=l)es-
caroca-se ci ntaodáo; bate-se a plnmn, lia-se em
•-* i* i

um fuso, e depois leva-se u machina, á quo cha-
mam-—tear—, onde è tecido o panno o a rede por
uma mulher, que tnrige a machina .com os pes, e
com as ínáos arranja o fio.—A machina ó de ma-
d.ira, ò de pouca importância.—?.0—-A ca riria éa
matéria prima para, as rapadura**-, das quaes se
faz lambem a apuardcnle., dcisiillando-se por alam-
biques.^Oalgndão.é a fnater.ia prima para a píuma,
e lem contra elle a Idgnntoi. qüe muito o dainuiíica,
quando o nao mala.—A Tolha do fumo o a matéria
prima para o mesmo, d'onde se fazem lambem as
Iranças, 0 bü.queijoiVem poücn quantidade. Tem o
fumo contra si uma lagarta, qpc llie come a raiz,
e mata-ol=A raiz da mandioca c a matéria prima
para a farinha. Ò algodão é a matéria prima,para
a pluma, digo, para o panno e rede..—5.°—Pro-
dueto ànr.ual.—-Rapaduras podem-se fazer 5:2()0

O oNr-otr* das rapaduras é Íí canna; sua impor-\ cargas,, de 100 rapaduras cada uma. Vende-se a
•!0#000 réis lima carga; consomtne .o município

CoriA.—-liim. e Exm. Sr.—Esta commissão tem
n honra de aceusar a reccpçfio do oííicio de V. Exc,
sol* ihita (lct4 de janeiro precedçnle.em que exige que
nlóo íiirt do correnle mez ministro á V. Exc-asinfor-
ímicõê que jfi.ir.em possíveis acerca rins diversos **a-

inos de indústria manufactora, existentes n'èstemii-
niclpid dividido o trabalho hpsségitinles pontos :•—Io

O numero de fabricas eoflkinas existentes, m\ ob-

joclo e suai mp o ri anciã.—2° O numero do operários
n "cilas empregado^ sen sexo. idade, nacionalidade,
condição e eslado civil.--5° O processo empregado
na fabricação dos diversos artigos, a importância e
natureza dasmachiiias, e a força e natureza doa seus
rnotores?==1° A procedência dii matéria prima ein-.

pregada na fabricação.-3" A. Importância da pro-
ducçào animal,com declararão cio que e consummido
no logar, e cío que íí exportado para o? portos da pro-
vinda o para fura.—6o Ü muíor pú menor aper-

ifcic.oamenlo cios p'ruduc!os,com declaração dasoui-

ms que para íssn concorrerem, e dos meios de re-
movei: as qu? forem damnosas-=7ü A facilidade ou
dillictildâde nos nibios de transportar os. produetos
no mercado mais próximo, quer para consümmo

quer para cxp/rlaçaV=Desejandn essa.eommiséão
corresponder t expeçlaliva de V. Exc. n'aquillo que
fui* condigno á seu alcance passa a responder do mo-

do seguinte.:—1"=Contém^sté municipio .0 iha-

Chinas de fazer rap-nhifiis;'.;{3.i^ dç preparar a ptòmii
do.al^odAo; 50 ditas commachinism,o,a quechamam
hilandeirá; SOO fabricas de fazer fumo; 500 de fa-
rzor fàrinliii; e 300 de lecume de aigodào e redes.

is é

táhóia é demuiló valor.=0 ohjecló da plimia é.o-
algodão', importaiicin idein.—O do fumo éa foíha.do
hWmo, sua importância idem.—O do panno e redes
6 ainda o algodão, e é de pouca i'mportancia.=:20
JNas machinas de fazer rapaduras oecupam-se oito
homens o dous meninos, brasileiros, ou livres, ca-
sadnsou solteiros.—Nas de preparar a pluma, sendo

pucíiaciys>r bois.se Occupam dous mbninos,e quan-
to a liométisoccupnm somente dous e um menino,sen-
do os homens cie viitje a trinta àmi,as,brasileiros, es-
cravos ou livres, solteiros o.ii casados, o robustos.—
Nas da fabrica de Fiiinos dous iudividiios de -14 a
50 annos, brasileiro., livres ou cácravos, casados
ou soíleir'd_'.:==NMS machinas cíe fazer farinha, oceu-
'paro-se oito píiséoas, homens de -Í8 a 50 ai)nos,
brasileiros, livres ou escravos; solteiros ou casados.
r__N'as de tecei' o panno de aigodào e redes, occú-

pa-se uma mulher do AG a 50 annos.—-3° Prq.ci.sso
(\e can.iá.==Coriii-se a ean.na,espreme-se,cosiníia.se
•a garapa eni. iaixos de cobre oii em caldbiras (íe
forro, e depois de apurado, deita-se has fôrmas,d'on-
de, com tinia Hora depois, tiram, as rapac!uras.==À
machina é de niadeira, a qüe cliamarti=éng(5iiho,
um pouco importante, e é movida por força de' &
juntas de bois.Processo dà plürhá.rrÀpaníia-.e,'
ou colhe-so o aigodào, põe-se ao pé da machina, on-
<la é introduzida por um menino, é pucliada à ma-
china-por 2 doeis homens de. força.==Com o nia-
chiiiismo de madeira é pucháda por iirna'junta de'
bois o com ires dobradas vantagens", oecupando só-
mente 2 níehinos.=:A machina é do ferro c muito'

rio, Antônio Pereira dc Oliveira Alencar.=:Ilde"
fonso Corrêa Uma.—-Con for me*—José Nunes de
Mello, official-nniior.

E-X-pcri-ctUe tio dia 14 cie março do
fiStiS.

•Ia SECÇÃO.

íinporianic.-—ri.ü.uçaap uu nmio.- :0uebra-se a fo-
lha, quando está madura e expõe-se ao ar.—Com 8
dias deita-se abaixo, extrahem-se os talhos mais
grossos (em cuja oceasião necessita de tantas pessoa'^

uma parle; a outra ê exportada para a cidade do
Ic().—.pidma—Faz-so nunuíilmente 25 niil arrobas.
—Fica para o cousünirno do logar a décima parte
do algodão. O mais. depois de reduzido ú pluma,'é
trünspbrtadb para o Aracaty, lcó c Coará.—Fumo.
üPód.-se fazer 3"i000 arrobas; \uiide-si?. u4$00O
reiè' a arroba, pela safra : a quarta parle èconsuin-
iiiída uo uuinicipio, a outra é exportada para o lcó,
Ariicaty e Ceará.—A fariiilia faz-se aiinualmenle
mil quartas, e vende-se *ai 5$000 cada uma. Con-
sdimn.-se 800, c as 200 são levadas para e lcó.—
Redes elençèes fazem-se 400 peças; vcndeni-seas
redes a (> e 7 $000' réis, e os lentes a 4 e 5$000.
—Tudo é feito sem o (1'esejado aperfeiçoamento, e
principalmlsnlCo furiioj que os fabricantes cultivam,
e o fazem, confiando .uinenl. da nahire-za, cujo
falta de industria muito concorre, para que sepeç-
Ca constantemente uma boa parle.—E a propósito,
convém dizer'que é 'por não -.termos ti i n methodo
de preparar a folha para charutos por meio de
prensas, couio sepratica ns provincia da Bahia; por-
que então esleeimportante rumo agrícola seria n'este
termo de duplo vulpr".=7;0—*Tjransporles.==A falta
de vias de conimunicaçâo é a causa principal dos
produetos do municipio não merecerem a verdadeira
importância dos fabricantes =S\ ao m9iios, a nossa
estrada dá cidade do Cralo ao Aracaly e capital
fosse reparada, á ponto dc dar transito com facili-
dade aos carros, elles, por certo, nos trariam^ alo-
rés superiores, e por conseguinte, muito máisj ani-
mação lios habitantes.—Assim, pois, tem esta 'com-
missão rèspoiidído ao Citado ofíicio de W! F\c—
Deus guarde á V. Exc.=VilÍa das Lavras, 28 de
fevereiro de 1868.—Illm. e Exm. Sr. Dr. Pedro
Leão Velloso, muito digno presidente d'esla provin-
cia.— Antônio Joaquim de Sousa Ro'lim.~0 viga-

Portaria.—-O presidente da província", usando
do allribuiçâo, que lhe á conferida pelo art. 12(5, i
•Io, nota 4a dá lei, n. 5.7, de 19 de agosto de 1846,
e sob informação do respectivo juiz municipal subs-
titulo, resolve multar na quantia de cem mil réis
o -l9 juiz dè paz do districto de S. Francisco Eu-
írazio Alves Carneiro, visto não ter feito a necessa-
ria convocação, para lerem lugar os trabalhos da
junta de revisão da qualificação d'aquclla freguezia
o qliq se commünicará á quem competir.

O presidente da provincia suspende do exercício
de escrivão.do cível, criuie. e judicial do termo do
S. João do Principe, José André Fernandes Morei-
ra, pelo crime de falsidade, e determinflLque lhe
seja instaurado o competente processo: o que.e com-
municará âqúem competir.

Fixeram-se as communicacões do eslyío.
Officios.=Ao Exm. Sr. ministro da justiça.—....... j .

Tenho a honra de íransmillir A V. Exc. os mappas
concernentes aos trabalhos à cargo das promolorias
publicas de Sobral e Ipú, no mez próximo findo.

Ao Sr. director do nrchivo publico do império.
Em resposta áo officio de 15 do inç7f.próximo

passado, remetlò a V. S. as còlleccões Oe leis d'esta
provincia, dos annosvde 1863 a ISGGj não indo as
dei 864, por não haver no archivo cia secretaria ne-
nhurn exemplar.

Quanto ás de 1S67, logo que se conclua a im-
pressão, enviarei o exemplar que V. S.solicila.

Ào dr. chefe de policia.—N. 57.—Com o ofíi»
cio (lo commanilante superior da guarda nacional
de S. João do Principe, junto por copia,: respondo
o que V. S. me dirigiu em data de ÀG ae janeiro
ultimo, sob n. 57, rèlativhmenleá queixa do respec-
iivo subdelegado acerta do recruta Antônio Vicen-
té do ISascimento.

Áò commandanie superior da guarda nacional cía
capitai.—-N; 54.—Respondo o seu oííicio datado de
6 do corrente mez, dizendo-lhe que—foram postos
em liberdade o cabo Manoel Furtado Perote e •:»

guarda João Férmino da Silva] pertencentes ao 
'Io

balalhão sob seu eommando superior.
Ao de Sobral.—N. 12.—Foram recebidos os

designado, de que faz V. S. menção na relação, qúe
aüuinpaiibou o seu oíncio de 2 do mez corrente.

Ão mesmo.—N. 15.=rAllèhdcni.o a que o mu*-
nicipio de Sobra! é um dos quo mais lem concorri-
do com gente para a guerra, completando os bala-
Iliões ns. i'9 e 20 os contingentes que lhes íôrahi
distribuídos, tenho resolvido suspender ii'aquefl(i
munjcipio a designação da guarda nacional eo re-
cruiamento; o que à V.S. communico para dar suas
ordens, no sentido cíe suspensão da designação da
guarda nacional'. J i

Ao mesmo.—N. 14.—Fico inteirado, por seu
olficío de 4 do inez corrente, de ter V. S. no dia 3
assumido o exercício do cargo de commandanie sii-
perior d'esse municipio, para Ifüé foi ultimamenle
nomeado.

Ao director geral dn instrucção piiblíca.—]\.,-lí
—Com os ofiicios de V. S. dalados de 29 do mez
próximo findo e5 do correnle, recebi os relatórios
dos inspectores litterarios das comarcas de Quisera-
mobini, ipú e Granja.
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Ao tacharei éalusliano Orlando de Araújo Cos-
Ia, juiz de direito da comarca da Imperatriz.—Trans-
miíto à Vrr.c. a portaria, í]ue lhe é dirigida pelo Éxrh.
presidente do supremo tribunal de justiça, afim de
ouvil-o sobro a reclamação de-antigüidade do juiz
de direito Manoel da Silva Mafra, junto, por copia.

No mesmo sentido aos juizes de direito dé Balii-
rit<5 Unibclinò Ferreira Calão, relativamente àrè-
clamaçao de antiguiílade do juiz de .direito José Joa-
quim te Oliveira da Silva, ao do Sabooiro, bachare-
Miguel Joaquim de Almeida e Castro, com relação
a do antigüidade do juiz te direito José Joaquim de
Oliveira da Silva e ao do Ipú, bacharel Lp.ocadio de
Andrade Pessoa, quanto á do juiz de direito Manoel
(Ja Silva Mafra.

Ao mesmo.?==-N. f.—Respondo o seu officio com
data do -í do corrente mez, di/.ondo-lhe—que exija»
o me remelta copia do processo instaurado contra
ns autores do arrombamento da cadèadu villa deS.
Francisco. , , , , , ,.,,..

Ao vice-pravedor da Santa Casa da miserjeor
dia.—N. 7.~uí!.spondendò o seu oííicio de -10 do
corrente mez, lenho|a declarar-lhe—que a letra dos
estatutos não admitle duvida, quanto ao dia em qüe
deve ter lugar a posso da nova mézà, qüe será rio
dia qüe foi destinado para a festividade do Palri-
archa S. Josò.

Ao jiiizdepaz da parschia de S. Francisco.=
Ni 2.=rNão se tendo procedido n'essa fragueziá a
revisão da qualificação de volantes, cumpre que Vmc.
faça as devidas communicaçdes, pára terem lugar
os trabalhos dá respectiva junta ho dia 26 de a-
hril próximo vindouro.

Pío mesmosçnlido ao de SoBral.
Ao delegado de policia do termo de Sobral. =

4.=Sendo esse rriimieiblo um dos íiue mais tem
concorrido com gente para o serviço de guerra, te-
nh aresolvido suspender a designação da gtiàrda na-
cional e o recrutamento rio mesmo municipio; de-

rondo Vmc. n'esse sentido eàpedir as necessárias
ordens', lia parte que llie diz respeito.

Áo de Santa (Juiteria.—N. i.-rz-Fôram recebi-
dos os recrutas, de qüe trata Vmc. em ollicio do -3o
áp corrente.

Ao 2o do mesmo dislricto.—S. N.=Tendo de-
sigadó o dia 26 de abril próximo vindouro, para
n'e)le terem lugar os, tral-alhos da revísüo da (juali-
ficação de volantes d'essa freguezia; ássirh llie com-
múpico, para que, na faltado juiz de paz mais vo-
tado, assuma Vmc. a presidência dos respectivos
trabalho-a.

Ao chefe dB estado-maior da güárdá nacional de
St>J>ral, tenente-coronel Domingos Jezuinode Àlbu-
'quetquo.^S. K.—Fico inteirado, por seu oflicio de
I (Jò mez correnle,.de haver Vmc. passado o exer-
oíbio de commandante superior d'essa comarca ao
coronel Jqap thomé da Silvai

do muro, que deve fechar o edifício da casa cm que
funecionou d collegio das educáiidasorpliüs.

Ao engenheiro ciic-fe oa ropurhcjjo úas. ojra
publicas.=N. 5d.=Respondoò seu oflicio armado
a 12 do niez correnie, (jue veio acompanhado dò
plano e orçamento das obras a fazer com o muro,

' ri .•'-¦''',''

que deve fecliai* o edifício do collegio das orphãs,
orcamenro e plano estes, que devolvo, dizendo-lno—
que mahde executar as obras, que fõrerii urgentes.

Dkspacíiòs ins -Ií m: Min-ço.

Tuioti;

guarda nacional da capital, designado para o servi"
ço de guerra, pedindo escusa, allegando isenção»
"rr:í*tpia ócíritíò/ii'

Manoel Francisco à'0\\\ürpt guarda nacional
(lesigfiado, da Villá dd Acaracíi, pedindo escusa, ai-
legando isenções.—.Nád tem lugar, porrjue n5o
jUrita pi-ova do rjúe, alíega.

Sanciío Ferreira feomoj, capitão dò batalhão,n.
ÍÚ, te gmrrda nacional de Sobral, pedindo parft
exercer d lugar dc major do mesmo batalhão, qu'e
so acha vago.--Requeira pelas canaes competentes»

i ¦

Cabe-me- por esta oceasião dizer-ltiè==que esta
-presidência aprecia devidamente os serviços por'Vmc 

prestados com relação á guerra, o o louva por
elles.

Aos membros da junta de qualificação de votan-
tes da freguezia dò Arácaty.=S. N.=Foi recebida
a copia do alistamento dos votantes d'èssa parochia,

, a qual Vmc. nie remetteram, com officio de 5 do mez
corrente.

Aos daRarbalha.=S. N.—Com ooÉiio datado
de 51 cie janeiro vitimo, recebi a copia do alista-
mento dos votantes d'essa freguezia.

2a secçS.o.

Ofíicios.=:Ao inspector da tHezoúraria de fazeri
da.-=N. Í2.=Remetto á V. S-., para os devidos fins,
o titulo de nomeação de Antônio Sérgio Fernandes
da Cosia para o cargo de T escripturario da alfan-
dega d'esta capital* assim como o aviso do ministério
dos negócios da fazenda datado de 21 do mez pro-
ximo findo, junto por copia.

Aodathezouzaria provincial.=N. -H4.=Reme-
tendo-lhe, por copia, o oflicio do engenheiro cHefe
da repartição das obras publicas com data de-Í2 do
mez corrente, tenho a dizar-lhe=que ordenei ao
mesmo engenheiro desse começo às obras urgentes

A camara municipal da villa da Uníão, pedindo
a entrega dc lim conto e quinhentos mil réis; votas
dos pela assernbiéa legislativa provincial, paracóus-
trucçâo de Uriri açude e reparos do prédio das sessfje-
da mésma.=Informe o o sr. Inspector da ibezouraria
provincial.

Regilnado Benevolo Ferrrei.i de Pinho, tenente-
coronel commandante do 5° batalhão da guarda' na-
cioaul dè Maranguape, conimünlcaudo a tolnada de
dai designado, e pedindo providencias;no sentido dc
não reproduzir-se shhilliantc facto.=Rem'ettido áo
sr. dr. cliefé de policia, pura informar, c instaurar
processo.

Bacharel José Pompbti de Albiirjtièrque Cavai-
cante, engenheiro chefe da repartição das obras pu-
blicas, commüriicando a falia db pagamento aos o-
perarios das obraç dá fortaIeia.~Ínfo'nhe cori.i rir-
gencia, o sr. inspector da thezoururia dè fazenda.

O niesmo funecionario, remettendo folhas do o-
perarios das obras j)úbIicns.==Kefhãttido á thezou-
raria provincial, para pagaram lermos.

O mesmo funecionario, remetiorido folhas dos
operários das obras da fortaleza.=Rerhellido a tlle-
zoararia de fazenda, para pagar em termo.

Francisco Antônio Linhares de Cherêz, delega.
do de policia de Sobral; participando ter soltado
trez recrutas por isenções, c pedindo providencias,
para qte ò subdelegado de policia da Varzea-Grali-
de não impeça as diligencias, que áli se maridam fazer
para o recrÜtamenio.-=-Rèmettido ao sr. dr. chefe o
de policia para mandar informar, com urgência,
subdelegadodepoliciadaVarzea-Grar.de.

Bacharel José Pompeu dè Albuquerque Cavalcan-
te, engenheiro chefe da repartição das" obras publi-
cas, propondo a compra dó Uma càsa^ junta áo col-<'
íegio das educandas, para servir de deposito de rtia-
teriaes para a obras do mesmo.=Remettido á lhe-
souraria provincial, para eííecluar á aerjuisição^

BOLLETIM-OFflíCiAL.

llinisàçrio tia Guerra*

Commando cm chefe de todas as forças bttisileira
e interino dos exércitos àlliados em operações
contra 6 governo do Paraguay, quartel-general
em Tuyu-Cúc, 51 de mano de -IS08.

bUPEMIÍO DIA Ki G;

Requerimentos.

Áiireliàno Fortuna deÂlríièida Pessoa, denunciam
,do do collector das rendas provinciaes do Acaracü,
Francisco Theofilo Ferreira, por aào ler dado con-
tade dinlieiros.que recebeu.—Reriieltido ao proino-
tor publico dá codiarcà, para proceder, como for. de
direito.

João José Pereira Eima, Io sargento do batalhão
n. -IO, da guarda nacional,de Sobral c Sil\ino
Francisco Marijues, 2o sargento do mesmo, pedindo
para não serem recrutados.^Informe com urgência,
o sr. commandante superior de Sobral, siiípendeh-
do a ordem de prisão, atéqucdelibre está presidèn-
cia.

João Monteiro da Costa; representando contra-
o subdelegado de policia da Pacaluba AiTraníò de
Alencar BenevideSi—Sellado, volte.

João Fermino da Silva, guarda nacional db -Io
batalhão da da capital, designado para o serviço de<
guerra, pedindo escusa, allegando isenção.—Seja
escuso.

I). Raymunda Jardelina Freire, requerendo a
cadeira primária de Baturité.—Informo o sr. direc-
tor da instrucção priblica.

.Antônio Manoel da Silva, queixando-se dò juízo
de paz do 5o anno do districto de Almo&la, í)o-
tnipgos Baptista Valietè.rr-Remèttído ao promotor
piiblico da comarca, para proceder, como for de
direito.

Delfino Alves Pinheiro Lima, escrivão do juiz
de paz e da subdelegacia de Boa-viagem, pedindo
uiü mez de licença.==Concôilo.

Manoel Furtado Peixoto, cabo do \° batcílhão da

8'. Exe. b Sr. marqüez iímreclíaí e-fortirtiandan-
té em chefe, pmjectandp bxpellir o inimigo dc parte
das posições que pccíjpavh eni seti vasto jiol^gono
fortificado, coih o Üm de reduzir e estreitar o sitio,
resolveu ir conferenciar com o Exm. Sr. vice-al-
mirniite visconde de Inhaúma, commandante eni'chefe da esquadra Sobre esle assumpto; e ao mesmo
teiilpo examinar e rcconbecer-sc um atarjuo de flan-
co sobre Curupaity por meio dc urn desembarque
enlie esta posição è a te Humaytá, coiii o auxílio da
mesma esquadra, se tornaria liiais exeqüível e ádap-
tado ao platiB. Emi^rehendeiido^ n'este intuito; rio
dia 20 do corrente niez a ida a segunda grande di-
visão da esquadra ordenou S. Ékci ém Tovulv ao
Exm. Sr. marechal de campo Alexandre Gomes de
Argolo FerrSo, còírimandaiilè do 2o corpo do exer-
cito, rjuena madrugada do dia seguinte tratasse de
proceder a Um reconhecimento, á viva força, na es-
querda d'aquè!!e acampamento sobre á posição de-
nominado Saucc, qüe formava d direita da frente ml
dcc!Í.idopbIygòno;ve prosiguisse até onde lhe fossa
possível alcançar, teiidó por poHlo òbjectivo a posi-
ção de Curupaity.

Esse movimento; tia bypotjiesb dc não ser leva-
dn a effecto o assalto e tomada (fossa posição, li-
nhapor objecto verificar previamente, os recursos
de que dispunha ojnimigo por esse hido, e até que
ponto se tornaria efibciivaa sua resistência á üm ata-
qüe fortna!:

Com o fim de distrair a siia atleriçáo d'essa im-
portante operação., determinou lambem S. Exe, pór
meio de um tclegramma, aos Exms. Srs. generaes.
àlliados D. Jtian Á, Gelly y Obes e D. Henriijue
Castro, comiharidantes das forcas argentinas e ori-
entaes, eao Exrn. Sr. tenente-genèral barão do ller-
va I, commandante doo° corpo de exercito, qijé, por
aqualla oceasião, simulassem urn ataque sobre as po-
siçòes inimigas fronteiras á esse acampamento, e
qüe se estendiam desde o passo Espinilho atò o ali-
guio ihais saliente do grande polygono; sobre a es-
rjUerda do exercito argentino.

Còm o mais vivo contentamento à> Ext manda
fazer publico, pára os íiiis conveuienteg, o;ue, tendo-
sido as suas ordens e instrucções postas ern pratica
do tóodo mais cabal ecorn o alto critério e reconlie-
cida perícia daquclles distincios generaes. obtivemOó
nãro so o triUinplio completo das armas alliadáscdn-
tra as do iiiimigo, como lambem o resultado tão-dé-
sejado o que |jara mais longe se nos antolhava :—

(o abandono compíeio ííe toda a parte do polygono
fortificado desde Tuyuty até as muralhas de Kumaiiâ.

O inimigo sendo atacado vigorosamente pelafren-
leo ameaçado por um flanco, e preveiido a connn-
gencia de parecer ou render-se com armas e baga-
gcnsno baluarte doseuVpoder, evadiu-se, abando-
nando às citadas posições depois de entregar ás cham-
mas do incêndio vaiios acampamentos, e conoen-
troii-so o recinto de Humaità, ünico abrigo que lhe
resta eoudo debalde procura simular ainda uma re-
sistetfcia quo em breve se aniquilará.

S. Exe. o Sr. marqüez marechal commandante;

V
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contexto das partes que lhe foram dirigidas, relativas
aos citados movimentos as manda publicar c; como
se presente houvesse estado, louva a todos os Srs.

oíTlciaes e praças rriencíònados nas |mesrrlas partes,

pela maneira Honrosa edistincía por rjue se houve-
ram,rccommeuddndo |ior tal motiyo os setis nomes ã
munilicencia do governo imperial.

A:>s Exms. Srs. gemeraesque dirigiram os movi-
mentos desta gloriosa jornada rende S. Éxc. os mais
sinceros encornios e agradecimentos pel.a pericin com

qne se houveram, concorrériiio ainda d'esla ve/,, co-

mo até agora o tecm feito coui tania dedicação e dé-
iiodo, pura o completo triürüplio da santa causa da

allia.nça. ¦ ,, •.

Ao Exm. Sr. marachal de campo Árgollo Fer-
rüf> particularmente se dirige S. Exci, touvaiido-õ
rnaís esta vez pela dedicação* zelo c perícia com

que se portou.

Acampamento em luyu-Cué, 21 demarco de 1868.

lllm. e tesm. Sr. cnmmandontc do 3o còrpn do
cxcrçilo 

'brasileiro, 
barão do Derval.— Êm conse-

• querir-1'a do ajustado unm V. Exe. na madrugada ilõ
dia de íiojc O cm Vista das ordens 'que se dignou
tráusiniUir-médoíllin e Exin. Sr. marljufcà dê Ca-
Jii/is', co m maná a n le 'èi!h cbcfe dc todas as forças bra-
sileiraso interino dos exércitos alliados, para effeç-
iriar um reconíiGcimento e chamar a attenção do
iííimigo sotire suas, linhas íoi encarregado da ope-
hiçâo o Sr. general I). límilio Milre, commãhdahte
emenefedo Io e fa 'corpo do exercito argenihio, o
trjiiaj com seis batalhões de infanteria e 12 homéiisdc
'cavallaria'. ern diias 'cníumnns. levou o ataque ás
avãncaaàs inimigas, enirindímrámis na nossa frente.
tendo-hí situado C'concentrando em um ponto, ma-
tando-ínes 15 homens, entreelles um oííicial e des-
trüindò uma WtaíiVa que ahi tinham.

As forças argentinas seguiram süa marcha alô
cheirem muito próximas ao angulo; conforme o
fizeram os brasileiros, cujo pontue desde o momento
de romper a marcha, os inimigos nos íizeram fogo
com dtiaâ peças pequenas que àlíi tinham.

Assim rios cousonámoR, até que, rétiràndo-seas

réfrfe- I do Sr. conselheiro Silveira Lobo contra os emper-
em chefe, depositando plena e inteira confiança no forças orientaes dé seu commarido. esteve na (

-¦••¦ ' ¦ - 
ga apesar de enfermo, cas suas forças nanqqéaram ros da política, pessoal dos Ottones.

a nossa esquerda PronüncioU-se a maioria liberal cm favor dos

Os coronéis José Ferreira da Silva Júnior, ins-

{jector da fioileia, Fernando Sebastião Dias da Moi-
ta, secretario geral do exercito, e tenente-coronel
Lima è Silva, deputado do qiiartel-mestre general,
se riie apresentaram ria occasião do reconhecimento
e me acompanharam durante o mesmo.

Òs atiradores da quinta divisão de cavallaria
comrnandada pelo coronel José Autonio Correia da
Câmara, foram os primeiros (jue engajaram o f>-gb
e so portaram com todo O acerto por seus chefe.

Todos os mais cliéfesj officiaes e piaças cumpri-
ram berri os seus devores.

Deus guarde a V. Exc-íllm. e Èxm.Sr. ma-

recíial do exercito marquez de Caxias, commandon-
dante em chefe dos exércitos alliados— Barão dô
Hervàl, tenente-jqcncral.—Çhiarlel-gèlieraldo com-
rhando do 2o corpo de exercito em Tiiyu-Cue, 22
dè marco de 1868.

NOTICIÁRIO-
j%tÂi>.zaÍ 28 Be abriL óe 186á

\à\iOV dô' iiôrte;-Cli'égoti rio dia Ú
â noite, procedente dos porlos dó norte o vapor

Güàrà, segui mio jiara o sul, depois da demora do
costimíc.

As provinciàs d'esse íàtlo do império gesaVam
rife paz c IranquiUidáde, seguiido as noticias dos jor-
naes, que lemos a vista.

^iiil>iiB'(|iae. "Embarcaram ante-hontem

pela manhã á bordo do vapor Gúárá, com destino a
corte os Exms. Srà. senador Pompeit e deputados
commendador Leão Vell-so, Dr. líyppolitoPampío-
ria, Dr. Josó Avelino e t)r. Paula Pessoa Filho.

Àclüalmc-hte; quando o brasil prosegue em vias
diflkéis pbr força das baúsas, ojue preocupam os
nossos homens de estado, altentos sobre tudo ás

cidadãos que em competência com outros represen-
tantos da mesma idéia é de grarides merecimentos^
só triümpliararti porque se apresentaram ao eleitò-
rado mineiro, em nome dos principios que sobordi-
nam 

'pé 
interesses particulares do pequenos grupos

aos do partido, á qüe pertencem;
Este facto dispensa commentarios, sendo o eléi-

torado dè Minas quasi todo libera).

. =rVÒBBBcaçfteisi=:Foi nomeado tenehiè-co-
ronèl comniarujante (lo batnilião de infanteria n. -Ü

>im o distinçto capiião Raymundo
Pinto de iVIendonça Caminha.

. felicitamos o nosso amigo pela prova de con-
fiança do governo imperial á siia pessoa.

—O nosso amigo José Marcos de Castro Silva
Ipi amercèado coin a serventia vitalícia dos olficios
ot! tabelião dò publico, judicial e notas, e escrivão
de urpliãos e mais annexos do lermó do Cascavel.

Ref©B*iBia.~Foi reformado o tcnenle-coro-
nel Hermenegildo Furtado de Mendonça e Menezes,
de Quixeramobim.

; , SíAliicIii.rrtariio hontem pára a cidade do
Sobral; onde reside, o digno coronel íáoo thomé
da Silva, nosso prestimoso amigo e correligionário.

S. S.. foi cumprimentado por numerosos amigos,
e Ilie desejamos prospera viagem.

Llcencá.—Concederam-se 6 mezes de li-
cença, pára tratar de seus interesses, ao alferes-se-
cretariodo batalhão n. 

"21, 
do municipio dè Sant'-

Ânna, Joaquim Carneiro da bosta Filha.

forcas brasileiras, se\erificou também a bossa reti-1 exigências de uma jgüterra lon|a e dispéndiosíssiriia
de sangue e, dinheiro, a alicipltira do parlamento é
Um fado âolcmné, que tenclié de esperanças os ver-
dadeiros amigos da preciosa terra do cruzeiro.

Fazemos vuios para que seja eílcaz e valioso o

concurso desses dignos representantes da nação

qué não se esquecerão, por certo; do rjue devem a'o
seu paiz, e à sua provinüla.

SUas luzes e bons serttiih'énmè cívicos são para
o paiz o penhor seguro dé que essa divida será
salisfacloriamenfé paga,

Desejamos a SS. EExcs. a mais prospera viagem.

rada. ?>.,,., ,•
As perdas quti ternos á InVílentar consistem ha (fo

íiubtcriente-Culoin do Io de linlia, morlo por uma

bala de canhão, um official ferido, tres soldados
conlusosecinco feridos; quatro cavallos mortos è
*üjua4ro feridos. . ..

O que tenho a honra de participar a V. EJc. Deus

&mírde a V. Exe— Juan À. Gty0 Obâ:

'Comiiún-àò do terceiro corpo âe e&rcilò.—QMrtei
¦general jímto a luyü-Cué, 22 dê março ãè \ 868.

lllm. c ExiiV. Sr,-Conforme a ordem db V. Exe.
'que me foi transmitiida pelo general Argollo em tele-
!^ra'nima datado |òfenlemás 5 horas 20 riiinütos, llz

Vèunir as tropas ò procedi o reconhecimento ha Irin-
cheira inimiga do pí)S'so kspitiilho, por esta parte do

quartel-general inimigo e que suponho ser na di-
reção do Ciirupaity.

Engíijou-seofogode artilhariac mosqueteria ás
'6 \\'L horas da nianhâ, e nossas tropas foram até o

banhado qüe borda a primeira trincheira. Ahi es-

tivemos até às¦$ 1/2 lioraL Ó inimigo nos fez fogo
'com 

quaVro peças de campanha e algumas estalivas
' dc foguetes 

'e com uma peça ue grosso 
'calibre, do

ipasso Rf/hites, 'qae nosilcava ao fianco díVeilo. A
segunílaV-inclVeira inimiga es'tava g'uarnécida','p'orem
não pude calcular com'^ue numero de força.

julgando'executada a ordem de V. Exe, 'come

cei a retirar-me as § 1/2 horas, recolliendó-sb as
tropas aos seus quartéis depúis das 1-t.

Ti\cmosti'esta5 mortoseVÔ feridos econtusos.
fo inimigo deixou fera da trincheira umoricial e iim
soldado moVio e úrn ferido, que foi recolhido áo tios-

pitai. ;i,:i(; ,t y',. .,,.,'.• j ... , ...
As inclusas partes instruirão a V. JExc. das oecúr.

renciasquese deram em cada corpo, , ¦;

Também junto o omeio do Sr. general Gclly y
Obes, que relata o oceorrido no reconhecimento feito
fjor forcas do exercito argentino sobre o angulo.

6 general em chefe Henrique Castro, com as

Vájí©^ àò SÍBÍ.=Ànt'é-honteni pela manhã

entrou dos portos do sul o vapor Tocantins, e ern

lugar 'competente transcreremos as noticias da1

guerra.
¦ àlniiálí1© do ésütràiágcirosi.—Tendo
sido chamado á completar o gabinete, o Exm. Sr.

Úr. João Silveira de Souza, oecupaudo a pasta dos

negócios exteriores do estado', o-nos grato trans-

mittir esta noticia áos nossos leitores, principal-
meritè pela circunstancia de reconhecermos nos

vastos conhecimentos d'essb illuslkdo cidadão as

condições de Üma Verdadeira aptidão para desem-

penho do aíto cargo, !á 
que o leveram os seus me-

redmentos.
"^S. 

Exe. é uni áos biáis prestimosos coopera-

dores da actual situação política do paiz.

Eleição de IIÍbíü^—O resuliado (ía olei-

cão paraüm senador nessa provincia mi o seguinte:

êilvoirra Lobo . . . » • • • ^G
... < .

Domiciano . . . '; . • -. • -I23Í

íàispo de Diamantina ..... 1012

fc. Óltoni L . 
*. ". 

• • ^ - 8"

tuiz Ca!rlos. . . • • • 
'• 

• ^>29

Martinho Campos . . . . •» ... ^08

faltam somente tres cóllegios com 92 eleitores

'(Conclusão.)
\ -i !'¦•. ;.:'::,• -•¦•¦. :.-;•:• ¦; \- >,
IV. 2.—rela secção da arrecadação da thesoura-

ria das rendas proviriciaes se faz publico, (jue lendo-
se procedido áo lançamento de todos òs prédios situa-
dos dentro dos limites da demarcação d'esta capital
e dos das povoaçôes de Mecejana, Àrronchese Soure',
veriucoú-se serem obrigados ao pagamento do im.v
posto da dceima urbana no corrente exercicio, os
contribuintes constante da relação infra, correspon-
deiitemente as quantias indicadas em seguimenlo aos
nomes década um.

. Quem,porlanto, se julgar prejudicado haja dç re-
clamar dentro do braso de 10 dias á contar dé 16 do

:Vi ' ,\
corrente.

JFortalelà, 2 de março de-1868.
i 

¦ ¦ ¦, s' i

O chefe da secção,

Urcesino César de Mello Padllha

Praça cia llisèrícèrilia.
Nos ¦ 

. 
' ¦: i !' •: '•',:) ';!<. -: ¦

»"f i .; • i. 
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Tlidzòtírafia Provincial.
/De ordòm do Sr. inspector deita' thesouraria so

inanda fazei* pübficò que Valente José da Costa re-
quorêo nrrciidauiènlo de 4o0 braças de,lerreno no
lugar denominado—Scrrinha—da lejgua Cm quadro
da eifincia \i!la dc Arronches,.junto ao terreno de
400 bríi.gi\s arrendado á Álciiio Gomes Brasil, tendo
as saguiiitcs cxtrcrlins—pelo. lado do nascente com a
estrada desta capiial para o Passaré,pelo poente com
a cacimbado Páo Pombo; polo norte com as fraldas
dn Serrinliade João Ribeiro Pessoa Montenecro, e
pelo sül com a estrada que vai de Arronches para
Mecejana. . -., ,,. . ....

-, : * "i í' 
\ ' *' k *

As pessoas que te julgarem prejudicadas com a
eonçcss/io de tal arrendamento deverão comparecer
nesta tliezouraria dentro do, praso de 30 dias, con-
lada desta data em diante, para fazer suas reclama-
eôas. ....... ,-Vi

Secreluriu da thesouraria dc fãzbrida do Ceará,
em 25 de abiildo 486S, ,' .... ,

Ó amaniiensé, servindo dc nlíicial,
Quintino Augusto Pamplona.

N. 45 —O Sr. inspector desta thesouraria mah-
da fazer publico que foi arrematado, por Joaquim Jo-
sé Barbosa, o disimo do gado vaceum, cavallai; c
mtiár do municipio desta «pilai, ao presente anno
(ie4S6S.

Secretaria da thesouraria provincial do Ceará,
23 deabrildè486S.

O otficiáf,
, • . i. • -.. -•' 
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Jorge Victor Ferreira Lopes Júnior.
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HOJE 28 DE ABRIL ,.
P3EL0 AGENTE JOSÉ DA SôCHÀ^MOBEIRA

ik#Mgi4 siá-EM F©'ati, •
...

Viuva Salgado, Souza 0c
C. fazem leilão deAiiiho
branco- c tinta, cm pipas, ¦
qoartolías,barris e ancore-
tás, cerveja, cebbllas, bata-.
tas,passas9jÍJgos9sar(lihhas,

rotos, finã-s, fumo em
a, carne secca, biscoi-

tos e outros gêneros de esti-
vas, todos novos e bons.
___ .—  _<

Ceará-.'—-Tir de O. Colas.—Uúa Fóumoza n. 8ü
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